
BEIRUTESOME 
LIKEITHOT
O empurrão foi dado pelo jornal New York Times, em 2009, mas Beirute
tem sabido capitalizar a ajuda inesperada para se manter na berra. A capital
libanesa, após anos menos felizes, está a viver um boom sem precedentes,
a todos os níveis, que fazem dela não mais um destino-sensação do Médio
Oriente, mas um hot spot à escala planetária.  

Texto de João Miguel Simões | Fotografia de Pedro Sampayo Ribeiro
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A Baixa foi a área mais martirizada 
pela guerra civil, mas, 

qual fénix, renasceu dos escombros, 
à imagem e semelhança de Milão ou Paris. 

A par de um impressioante contigente 
de lojas (à esq.) e de novos restaurantes,

como o The Met (em cima, ao centro), 
estão também a sugir hotéis-boutique

como Le Gray, de cuja piscina 
(à dir.) se tem uma visão de pássaro (em

cima, à dir. e à esq.). Na dupla de abertura,
vista da marina e do passeio marítimo

Quando fecharem as contas de 2010, é provável que a fasquia histórica dos dois
milhões de turistas anuais seja ultrapassada. Nada de mais, apressar-se-ão alguns
a comentar, só que o Líbano, pouco maior do que o Alto Alentejo, não vai além
dos quatro milhões de habitantes, metade dos quais na capital. O feito é tanto
maior se lhe somarmos outros factores que não jogam propriamente a favor. Tendo
por vizinhos Israel, a sul, com quem está de relações cortadas, e a Síria, a norte 
e a leste, com quem mantém uma relação equidistante de desconfiança, a sua
situação geográfica dificilmente poderia ser mais delicada. Acrescente-se um passado
muito rico, com fenícios, bizantinos e outros mais, mas que lhe custou 400 anos
de ocupação otomana, um mandato francês entre as duas Guerras Mundiais 
e um mosaico de culturas que se cifra na existência de 18 diferentes credos religiosos,
com predominância dos xiitas, sunitas e cristãos maronistas (as três que estão re-
presentadas no poder), e o caso complica-se ainda mais. E não fica por aqui. 

Depois da independência, o Líbano viveu um período de grande estabilidade
económica, que lhe valeu inclusive a comparação à Suíça, e Beirute, mediterrânica
e coquette, depressa se tornou a coqueluche do Médio Oriente, atraindo o jet-set
mundial. Aos poucos, o equilíbrio de forças alterou-se e a comunidade cristã pró-
-ocidente, até então dominante, começou a perder terreno e influência para os
muçulmanos. O resultado foi uma violenta guerra civil que, tal como Berlim,
dividiu a cidade em duas e arrastou-se por 14 anos (de 1975 a 1989). Nas décadas

que se seguiram, Beirute e o resto do país tentaram recompor-se, em grande parte
animados pelos planos do então primeiro-ministro Rafic Hariri.

A crescente força do Hezbolhah, o partido militar xiita, veio extremar as coisas
– e fá-lo até hoje –, pois, se por um lado forçou a retirada, em 2000, das tropas
israelitas dos territórios ocupados a sul, foi também por causa dele que Israel voltou
a revidar, em Julho de 2006, bombardeando por 33 dias consecutivos, até intervenção
das Nações Unidas, não só a fronteira, mas também a sul da capital.

Beirute não chegou a ser atacada, a não ser nos bairros periféricos mais a sul,
onde vivem refugiados palestinianos e a prudência aconselha a evitar, mas 
o seu sonho foi, uma vez mais, bruscamente adiado. Só não se resignou; apenas
três anos depois, em 2009, arranca ao New York Times a primeira posição de
lugares a conhecer o quanto antes. Foi o que bastou para que todas as atenções
se voltassem para si e para que Beirute, do dia para noite, ganhasse o estatuto
de hot spot, assim uma espécie de destino “quanto mais quente, melhor”.

A cidade que dorme, mas pouco
Passa das três da manhã, mas não consigo pregar olho. Le Gray, até ver o único
hotel-boutique de Beirute, colocou-me numa suite maior do que muitos T1.
A mordomia não me passa ao lado, mas o que realmente me pasma é o frenesim
de carros que, àquela hora, andam de um lado para o outro, confirmando 
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as minhas suspeitas de que a capital libanesa não gosta de se deitar cedo. 
Já quando sou acordado, ainda de madrugada, pelo chamamento do muezzin
para a primeira oração antes da alvorada, não mostro o mesmo fairplay.

Não há, felizmente, rabugice matinal à prova de um pequeno-almoço no terraço
do hotel, no Indigo on the Roof, com uma vista de 360 ,̊ que, de uma assentada,
me faz descobrir minaretes, a torre de uma igreja ortodoxa e até mesmo vislumbrar
uma sinagoga. De repente, o Le Gray assoma-se-me como uma Babel, onde
passa a ser plausível que uma moça escultural enrolada numa toalha, vinda 
da piscina, se cruze com uma outra hóspede saudita tapada da cabeça aos pés.

O hoteleiro britânico Gordon Campbell Gray, que faz sempre questão de par-
ticipar na decoração, encheu o Le Gray de pop art (como o elefante do lobby, 
de Nadim Karam, por quem se apaixonou à primeira vista) e, como aconteceu
em Londres com o One Aldwych, soube dar-lhe munições, com bares e restaurantes
abertos ao público, para o tornar rapidamente um ponto de encontro.

Se o controlo de metais e o raio-X à entrada do Le Gray, ainda que justificados,
causam estranheza inicial, os vários checkpoints, com militares fortemente armados,
e a passagem de camiões das Nações Unidas, em plena Baixa de Beirute, a área
mais nobre da capital, não são igualmente detalhes que escapem numa primeira

impressão. É uma questão de hábito. Com o passar dos dias, ou no espaço de
horas, a sensação de bem-estar, e de segurança, é de tal forma palpável que,
quando damos por isso, já estamos abstraídos e de olhos postos noutras coisas.

A Baixa, também conhecida por Central District, foi das zonas mais marti-
rizadas pela guerra civil, pois ficou a meio entre o lado muçulmano, a oeste,
e o lado maronista, a este. No pingue-pongue entre as duas facções, o balanço
final saldou-se por um arraso avassalador e praticamente total.

Quem a viu destroçada, mal pode por isso acreditar na fénix que renasceu
dos escombros. No lugar dos despojos surgiu um quarteirão de luxo a tinir de
novo, o Carré d’Or, onde as parecenças com Paris ou Milão não são pura
coinci dência. A Solidere, a cargo dos herdeiros do antigo primeiro-ministro
Rafic Hariri, assassinado em 2005, é a empresa por trás deste ambicioso plano
urbanístico, e não tem hesitado em recorrer a arquitectos-estrela, como Zaha
Hadid ou a dupla Herzog e De Meuron, para o cumprir à risca.

A mudança não agrada a todos. Para muitos, esta zona passou a reduto artificial,
igual a tantos outros, que pouco ou nada faz jus à génese de Beirute. Não lhes
tiro a razão, mas, de fora, reconheço-lhe algum mérito: o trabalho de recuperação
dos prédios que remontam ao período do mandato francês, com as suas fachadas
em pedra cor de mel, foi primorosa, tal como foi hábil a negociação que a Solidere
encetou com os herdeiros de muitos desses imóveis, que não se entendiam, para
os tornar parte interessada da sua requalificação.

Entre as ruas Foch e Patriarch, sucedem-se agora os cafés e restaurantes da
moda, mas sobretudo as lojas de grandes marcas como a Dior, a Gucci, a Hermès
ou a Louis Vuitton, estando para breve a chegada de outros pesos-pesados como
a parisiense Ladurée. O grupo Aïshti, que possui o maior armazém multimarca
da Baixa, é o responsável pela implantação destas griffes em solo libanês, para
enorme gáudio de uma clientela local e dos países vizinhos que se encaixa de
bom grado na categoria de fashion victims – aliás, a ousadia com que certas

mulheres se vestem e se tornaram adeptas das operações plásticas só perde para
a vaidade dos libaneses em serem vistos ao volante de carros topo de gama.

Mais recentes são, na praça Bab Idriss, os Souks de Beirute. Também aqui há
quem lamente a perda dos mercados tradicionais, que remontavam aos fenícios,
mas o grupo Solidere quis fazer, com recurso mais uma vez a arquitectos 
de primeira linha, como Rafael Moneo, uma releitura dessa forma tradicional 
de comércio. A inauguração, aberta por um desfile do estilista libanês Elie Saab
– um dos maiores embaixadores do país, com presença assegurada nas red carpets
de Hollywood – e abrilhantada pelo músico francês Jean-Michel Jarre, foi muito
falada e revelou uma série de galerias que, além de mais lojas, devem tornar-se, 
já em 2011, uma Meca gourmet com chefs estrelados pelo guia Michelin. 

Enfim, se o céu parece ser o limite, ao menos a praça Estrela, nas imediações,
com a sua torre do relógio (Rolex, acrescente-se) e o Parlamento, mostra-se mais
terrena, ainda que, não muito longe, esteja para breve o primeiro hotel de design
da cidade, o Landmark, desenhado por Jean Nouvel. Mas os cafés e restaurantes,
que espalham as mesas na calçada no pino do Verão, têm uma frequência
popular, e nas ruas à volta, como a Bank, há pequenos mimos que não custam
nada, como os jacarandás oferecidos pelos emigrantes libaneses no Brasil ou as
ruínas dos banhos romanos. Vestígios arqueológicos, aliás, e não só dos romanos,
estão por todo o subsolo, mas os que foram desenterrados aos pés da mesquita
Mohammed al-Amin, a dar ares à Mesquita Azul de Istambul, vão ser trans-
formados – numa boa jogada de marketing – no Jardim do Perdão. 

Beirute “dubaificada”
Não muito longe, quase colada ao boémio Gemmayzeh, Saïfi Village, não mais
do que um punhado de ruas ao redor de uma praça, é a alternativa, de proporções
intimistas, quando se deseja encontrar boas boutiques, como a Cream, a Assyla,
a Milla M ou o Johnny Farah, e galerias de arte. Antes ou depois das compras,
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Vista nocturna da rua
Weygand; prato do Indigo 
on the Roof; funcionária 

do Le Gray; praça da Estrela,
com a famosa Torre 

do Relógio (detalhe, são
Rolex). Ao lado, a mesquita

Mohammed al-Amin

a maioria dos turistas, oriundos do Golfo pérsico, vem 
pelo cosmopolitismo de Beirute, mas também pelo seu clima

de liberdade e tolerância, inclusive religiosa e sexual



cidade de profundos contrastes e contradições, Beirute
consegue a proeza de, muitas vezes paredes-meias, fazer

coexistir as marcas da guerra com uma alma avant-garde

À excepção de alguns
bairros periféricos a sul,
Beirute não sofreu com 

os bombardeios de 2006,
mas muitos prédios exibem

ainda as feridas da guerra
civil. Em Saïfi Village, Johnny

Farah posa na sua loja
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uma clientela branchée ocupa todas as mesas do Balima, um café “capa 
de revista”, assinado por uma estrela local, Annabel Karim Kassar.

Retorno à Baixa para apanhar a Rua Foch e caminhar até à Corniche, 
o passeio marítimo. Durante os anos de guerra civil, toneladas de lixo foram
jogadas no Mediterrâneo, sem dó nem piedade. O que se ganhou ao mar está
agora convertido num imenso estaleiro, onde, além de novas torres faraónicas,
devem surgir, em breve, jardins, cafés e esplanadas. 

A necessidade de taipais, para esconder as obras, foi contornada de forma
interessante, exibindo imagens antigas de Beirute, quando esta se auto-proclamava
a “Paris do Médio Oriente”, intervaladas com frases recentes saídas na imprensa
mundial – numa delas, lê-se “The world is Beiruting again”, caso não tivéssemos
ainda reparado. 

De frente para a marina, ao lado do estonteante arranha-céus Marina Towers,
a chegada, em Janeiro de 2010, do Four Seasons Hotel contribuiu para reforçar
a ideia de “Manhattan libanesa”, embora os mais críticos falem antes numa colagem
ao Dubai. À volta, novos condomínios de luxo estão a caminho, num boom imo-
biliário sem precedentes e sem termos de comparação nos tempos actuais de crise. 

Para já, a procura parece justificar a oferta, mas teme-se que, mais dia, menos

dia, a cidade venha a ressentir-se desta mania das grandezas. A construção não
pára e, a toda a hora, o insólito, quando não caricato, acontece quando vemos
condomínios high tech praticamente paredes-meias com outros prédios esventrados
ou com marcas de balas; é o caso do Holliday Inn, usado pelos franco-atiradores
durante a guerra civil e hoje ao abandono, que terá por vizinha a Damac Tower,
desenhada pela Foster and Partners e com interiores a cargo da casa Versace.

O dedo de grandes investidores do Dubai e da Arábia Saudita ajuda a perceber
esta tendência para o novo-riquismo e uma certa ostentação, a que nem mesmo
o Four Seasons escapou. O edifício é de ponta e a piscina, no topo da torre, está
mergulhada num branco minimal que faz furor, mas todo o recheio do hotel,
com especial insistência nos quartos, alinha por uma estética muito ao gosto da
sua clientela predominantemente árabe e da alta-roda de Beirute, que por aqui
desfila, em traje de gala, em casamentos e cocktails.

As silhuetas longilíneas das duas torres, convertidas em pontos de referência
da nova geografia, estão visíveis, juntamente com as gruas, em toda a extensão
do passeio marítimo até ao farol. Não chegam, porém, a conseguir distrair-
-me das fachadas dos hotéis aqui perfilhados, como o St. George, que, mesmo
decadentes e gastos pela maresia, mantêm viva a memória de outros tempos,
a “idade de ouro”, em que La Corniche sonhava ser Cannes ou St. Tropez. 

A realidade é agora outra, e, à excepção dos elegantes clubes de praia, o ambiente
é eminentemente popular, com casais de namorados, praticantes de jogging, ven-
dedores ambulantes, grupos à pesca e famílias inteiras que, sem dinheiro para
clubes, se banham aqui mesmo, aproveitando as piscinas naturais nas rochas.  

A nova geografia dos velhos bairros
Se aos bairros a sul de Beirute estão desaconselhadas as visitas, Achrafieh, ainda
que abaixo do centro, no extremo leste, está totalmente a salvo dessas restrições,
tendo passado, de certo modo, a integrar o coração da capital.

Nem sempre foi assim. Numa colina, Achrafieh começou por estar fora das
muralhas e foi, na viragem do século XIX para o século XX, um “enclave” idílico
para uma próspera comunidade grega que gostou da ideia de estar perto, mas su-
ficientemente longe para, com a proximidade do mar, se sentir mais à vontade.

Com o passar dos anos, a comunidade alargou-se e diversificou-se, mas muitos
habitantes do bairro, hoje na casa dos 30 e 40 anos, ainda se lembram da infância
passada aqui e de como tudo lhes parecia então a uma escala deliciosamente
humana. Os guias, por sua vez, insistem na maior concentração de casarões em
Achrafieh, mas as mudanças operadas em plena febre imobiliária saltam à vista
e alarmam quem viu o antes e está a assistir ao depois.

Na praça Sassine, por exemplo, não são só as pastelarias tradicionais libanesas,
como a Noura ou o Doueihy, que estão a enfrentar a concorrência do Starbucks;
as torres, já dominantes, dão razão aos que apontam o dedo à galopante “du-
baificação” de Beirute. Comprometida a traça antiga, de que Achrafieh continua
a ser um representante, a pressão sobre o Governo é agora, depois de sujeitar
as demolições a uma autorização concedida pelo Ministério do Interior, para
que este passe a apoiar os donos de imóveis antigos considerados de interesse
público, de forma a que não sejam tão facilmente aliciados por propostas mi-
lionárias das construtoras para fazer tábua rasa desse património.

Não é um processo fácil. Nem evidente. Mesmo assim, um passeio pela zona
reserva-nos algumas surpresas, como o edifício Art-Déco onde ficava a casa 
de Bashir Gemayels. Maltratado, é certo, mas o seu cachet não se perdeu, tanto
que a Hayete, uma casa de hóspedes, se instalou aqui. Com apenas quatro quartos
personalizados, a suíça Simone, há um ano e meio em Beirute, é responsável pelo
projecto pioneiro e, graças ao boca-a-boca, não chega para as encomendas.

Já Rabih El–Khoury, coordenador-geral do Ayam Beirut Al Cinema’Iya, um
festival que acontece de dois em dois anos, e um dos administradores do Empire
Sofil-Achrafieh (www.metropoliscinema.net), o primeiro cinema art-house
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Inaugurado em Janeiro 
de 2010, o Four Seasons 

(em cima, à esq., e abaixo)
combina uma arquitectura 
de ponta com interiores
opulentos. Perto, em La
Corniche, o La Plage faz
sonhar (em cima, à dir)

A capital libanesa está a viver um boom imobiliário sem
precedentes, o que começa a preocupar quem vê nesta

“dubaificação” uma ameaça à sua matriz arquitectónica
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do Líbano, que chegou a acolher refugiados durante os bombardeios de 2006,
conhece bem esta região e não esconde a sua reserva ao ver ruas outrora residenciais,
como a Monot, cada vez mais por conta de bares, restaurantes e cafés.

Na verdade, e embora seja pouco perceptível até onde vai um e começa 
o outro, a norte de Achrafieh está Gemmayzeh, antes também ele uma quase
“aldeia” dentro da cidade, que, um pouco como o Bairro Alto em Lisboa, 
se tornou moda entre os artistas, os noctívagos e os bon-vivants. 

Separado da Baixa pela avenida e praça dos Mártires, mantém o seu ar castiço,
as suas mercearias, o seu emaranhado de fios eléctricos e uma codificação das ruas
que, na quase ausência de números, baralha forasteiros (e condutores de táxi tam-
bém). Mas, sobretudo em ruas como a Gouraud ou a Líban, deixa-se seduzir por
uma fauna urbana constituída por empresários da noite, restauradores, pintores
e galeristas (um dos mais proeminentes é Fadi Mogabgab), além de designers que,
como Sarah Beydoun e Sarah Nahouli, caíram nas boas-graças do milieu.

Sobram casas bonitas em Gemmayzeh; uma delas é precisamente onde está
a Sarah’s Bag e o bar Kayan, na Rua Líban, outra será a Villa de Lady Cochrane,
já perto do museu Sursock, junto às escadarias de St. Nicholas, mas a crescente
animação e cosmopolitismo do bairro não estão a ser conseguidos sem baixas
de peso. Apesar dos bares como o Gem, à cunha nas noites de fim-de-semana,
há a quem não passe em branco o desaparecimento progressivo de belas mansões

otomanas e do período do mandato francês, pelo que na placa onde antes 
se lia “rue à caractère”, alguém tratou de acrescentar, igualmente em francês,
“était une”, como quem escreve “era uma vez”. 

Talvez por isso, quem, como Christine Codsi, “descobriu” Mar Mikhael, 
o bairro que se segue, a leste, no prolongamento de Gemmayzeh, e depois dele
Jsir el Hadid, já praticamente nos arrabaldes da capital, não esteja agora 
na disposição de os ver passar pelo mesmo processo de descaracterização.

“Feudo” da comunidade arménia em Beirute, Mar Mikhael é ainda, à primeira
vista, residencial, com um comércio local modesto, mas a época das pechinchas,
que atraiu empresários e artistas em início de carreira, acabou. 

Além de lojas personalizadas e bares, o Tawlet, de que Codsi faz parte juntamente
como Kamal Mouzawak, é, sem sombra de dúvida, um dos grandes impulsionadores
do bairro dentro e fora de portas, já com o estatuto de “queridinho” dos estran-
geirados. Este restaurante surge na sequência do sucesso do Souk el Tayeb, 
a primeira feira a juntar em Beirute agricultores de todo o Líbano. Num país 
desavindo, com comunidades étnicas e religiosas distintas que ainda não sararam
as feridas, não tem sido uma epopeia fácil, mas Mouzawak fá-lo desde 2004 
e acha que não há nada como a mesa para levar as pessoas a entenderem-se.

Uma coisa levou a outra e, depois de terem estabelecido o escritório em Jsir 
el Hadid, decidiram que, ao fundo da mesma rua, numa praceta sem saída, existia

As mulheres de Beirute são
assumidamente vaidosas e coquettes,

havendo um certo culto da imagem que
faz a apologia das operações estéticas.
Mas, numa cidade plural, há também

espaço para outras formas de estar, que
passam por projectos com um fundo social

como o Tawlet (em cima, ao centro, ao
lado, à esq., e pág. à dir.) ou por ser uma
alternativa, como a Hayete Guest House 
(à dir.), da suíça Simone (em cima, à dir.)  

Há um culto do prazer da mesa, que deve ser potenciado
em 2011 com a anunciada chegada de chefs estrelados
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o local que pretendiam para criar um restaurante de comida caseira, onde o buffet
da hora de almoço, de segunda a sexta (aos sábados, dia de feira, há o brunch
Souk), é assegurado por uma cozinheira ou um cozinheiro oriundos de diferentes
partes do Líbano. Tudo com um sabor caseiro, mas uma decoração contemporânea,
um ambiente convivial, exposições cíclicas e uma coerência nos detalhes que faz
com que não se sirvam refrigerantes ou que a água mineral não venha em garrafas
de plástico mas sim de vidro soprado. E foi assim que Tawlet, a “Mesa”, colocou
algo que estava longe da vista, perto do coração. 

Oriente a oeste
Em Aïn Mreissé, voltado para o Mediterrâneo e para a marginal que prolonga
La Corniche, o Casablanca, instalado há cerca de 11 anos numa bela moradia 
levantina, é um happening social diferente, mas tem um ponto de ligação com 
o Souk el Tayeb. Isto porque o designer Johnny Farah, que regressou ao Líbano
depois de muitos anos fora a trabalhar para nomes como Donna Karan, faz questão
de produzir na sua quinta vegetais e legumes que ele mesmo vai vender à feira. 

Antes, já havia encontrado o Johnny, conhecido em Nova Iorque e Paris pela
sua mestria na criação de malas e acessórios em pele, na sua loja em Saïfi, mas
vê-lo como anfitrião no restaurante, cuja gestão partilha com a mulher Cyn,
uma norte-americana de origem chinesa, é um regalo à parte. Johnny não 
só empresta quadros da sua colecção privada para colorir o espaço – que tem
o seu toque “Indochina” –, como é o primeiro a saber explicar uma cozinha
que não é de fusão, antes alterna entre um cardápio ocidental e um outro mais
oriental. E tudo é bom, ainda que não seja propriamente barato.

Após o chá, com ervas frescas da sua horta, Johnny, que cresceu e voltou a morar
aqui perto, em Hamra, não se faz rogado a explicar ao taxista onde quero ir de
seguida. À medida que a orla vai ficando cada vez mais para trás, e nos embrenhamos
no miolo ocidental da cidade, o bairro, nascido num período de crescendo eco-
nómico nas décadas de 1950 e 1960, surge espesso, ainda que penetrável, e de-
sordenado, ainda que se lhe adivinhem reminiscências de uma intenção urbanística;
mas, como todo o verdadeiro pot pourri cultural, é também vibrante e irrequieto. 

Durante os anos de guerra civil, Hamra, que foi um importante pólo da vida

pensante libanesa, ficou na banda muçulmana da capital e esse facto, nada aleatório,
é determinante para explicar a sensação que nos acomete, quase instantaneamente,
de estarmos numa cidade “à parte”. O maior número de mulheres e raparigas
com a cabeça coberta por véus, ou até mesmo envergando os negros niqabs que
só lhes deixam os olhos à mostra, confirma a predominância na área das comunidades
sunita e xiita, mas é mais do que só isso. Há também, no ritmo de vida, na
miscelânea comercial ou até mesmo nos rituais pedestres, sinais aparentes que
perpetuam a separação mesmo depois desta ter deixado de existir “oficialmente”.

A “diferença” poderá desagradar a quem se apressou a ver Beirute por um
só prisma, mas quem quiser entendê-la pela soma das suas várias partes, 
o bairro é uma incursão recompensadora. A Rua Hamra, a principal artéria,
é disso um bom exemplo, sendo capaz de combinar no mesmo passeio lojas
de retalho com cafés, restaurantes, livrarias, assim como misturar graffitis com
arquitectura modernista dos anos 1970 assinada por grandes nomes internacionais
como Alvar Aalto (centre Sabbagh) ou nacionais como Assem Salam (Genifor
Center, na Rua Clemenceau). 

Para uma certa intelligentsia indefectível, aquela que, teimosamente, se recusou
a deixar Hamra mesmo nos períodos difíceis da guerra, é uma satisfação ver
este renovado interesse pela sua diversidade de estilos; de vida, e não só. Uma
certa ideia de boémia “artística” está igualmente de regresso. Aliás, e até pela
proximidade da Universidade Americana de Beirute, na vizinha rua Bliss, existe
aqui um contingente muito apreciável de estudantes e jovens, responsáveis,
em grande parte, pela sua revalidação enquanto eixo incontornável de uma
certa cultura urbana alternativa.

Enquanto tento assimilar tudo isto e juntar as peças do puzzle, vem-me 
à cabeça o pré-adolescente que, certo dia, se virou para a mãe, relações públicas
num dos novos hotéis da moda, e lhe perguntou “se achava que as pessoas
vinham a Beirute por obrigação ou antes porque amavam o Líbano”. Talvez
numa outra altura, num regresso que adivinho como certo, eu lhe possa final-
mente responder que só os pobres de espírito serão incapazes de não amar pro-
fundamente a sua cidade e o seu país. Mesmo que, ou talvez precisamente por
isso, cientes das suas enormes contradições e contrariedades. �

COMO IR
A Lufthansa
(www.lufthansa.com.pt) voa
diariamente para Beirute, via
Frankfurt (prepare-se para escalas
de várias horas), a partir de €620.
Tanto a chegada como o regresso
acontecem já de madrugada. 
Do aeroporto ao centro da cidade
é um pulo, pelo que não deve
pagar mais do que 20 a 25 mil
liras por um táxi (€10, €12, 
e €50, respectivamente).

FORMALIDADES
Passaporte válido. À chegada 
é-lhe atribuído, sem custos, um
visto com validade para um mês.

MOEDA
Lira libanesa. A título 
de referência, saiba que 1000 liras
equivalem a €0,50. O dólar 
norte-americano, mais do que 
o euro, é uma moeda com muita
aceitação no dia-a-dia. Não
é difícil encontrar caixas ATM 
na cidade.

TRANSPORTES
Beirute não é uma cidade muito
grande, pelo que pode caminhar
facilmente na zona da Baixa, 
de La Corniche (passeio marítimo) 
e até de bairros à volta, como Saifi
Village ou Gemmayzeh. A maior
dificuldade, fora da Baixa, estará

muitas vezes em achar o número
da porta, que nem sempre 
é usado ou está à vista nas partes
mais antigas. Em matéria 
de transportes públicos, a capital
libanesa deixa ainda muito 
a desejar. Os táxis, por sua vez,
não usam taxímetro, pelo que 
é preciso discutir antes o preço 
da corrida. O melhor é pedir para
lhe chamarem sempre táxis de
companhias de confiança como 
a Fares Fares (tel. 009 613 249
697), e ter em mente que, dentro
da cidade, o preço justo de uma
corrida varia entre 5 e 10 mil liras
(€2,50 a €5, respectivamente).

IDIOMA
A língua oficial é o árabe, mas 
o francês, e também o inglês,
continuam correntes, sobretudo
entre a comunidade cristã
maronita. Há, aliás, uma
expressão local que ironiza bem
essa miscelânea linguística: 
“Hi, kifak, ça va?”  

ONDE FICAR
Four Seasons Beirut – 1418,
Avenue Professor Wafic Sinno,
Minet el Hosn,
www.fourseasons.com/beirut
A arquitectura de ponta da torre
onde está alojado, na área central
da capital, junto ao frontão
marítimo, destaca-se na

“Manhattan” libanesa emergente.
Possui 170 quartos e 60 suites. 
A piscina, no topo, com os seus
bares e vista para a cidade, 
é um must. Quartos duplos 
a partir de €180/noite 
Le Gray – Martyrs’ Square, Beirut
Central District, www.legray.com
Depois de Londres e das Caraíbas,
Gordon Campbell Gray elegeu 
a capital libanesa para o seu mais
recente hotel-boutique. Da piscina
de borda infinita aos seus bares,
café ou restaurante, Le Gray
tornou-se um ponto de encontro
incontornável.
Diárias em quarto duplo a partir
de €230/noite
Hayete Guest House 
– Achrafieh, 
info@hayete-guesthouse.com, 
www.hayete-guesthouse.com
Projecto pioneiro da suíça Simone,
fica num prédio antigo do que 
já foi, e ainda é, um bairro 
de charme, com apenas quatro
quartos, wi-fi gratuita e pequeno-
-almoço. Está sempre cheio.
Quartos duplos a partir de €80/noite

ONDE COMER
Anuncia-se para 2011 a chegada
de vários restaurantes
comandados por chefs com
estrelas Michelin. Enquanto isso
não acontece, boas sugestões 
não faltam, a começar 
no incontornável Casablanca
(Rue Aïn Mreissé) de comida
ocidental e oriental, no delicioso
Tawlet (Sector 79, rue Naher, 
12, Jsir el Hadid, Chalhoub Bldg.),
com buffet de comida libanesa
aos almoços, no panorâmico
Indigo on the Roof (Le Gray,
Martyr’s Sq., Baixa), com menu 
de base e duas a três sugestões
diárias, ou no concorrido Abdel
Wahab (Rue Abdel Wahab 

Saab (Elie Saab Bldg., rue Omar
Daouk, perto do Four Seasons).

ONDE SAIR
No Médio Oriente, à excepção 
de Telavive, em Israel, não 
há outra cidade que se possa
gabar de ser tão animada à noite,
com propostas variadas 
e aceitação das diferenças
(inclusive as de orientação sexual).
O bairro boémio, por excelência, 
é Gemmayzeh – sobretudo na
Rua Gouraud, onde ficam o Torino
Express, o Black Ice ou o Cloud 9,
e nas escadarias de St. Nicolas,
onde ficam o Alcazar ou o GEM –,
mas também há animação 
em Achrafieh – sobretudo na Rua
Monot, onde ficam o Metis ou 
o Brut – e em Mar Mikhael – onde
ficam o EM Chill ou o Dessau
Liquor Garage. Os grandes spots
para ver e ser visto são o Sky Bar
(Biel Pavilion, Baixa) e o White
(Borj al Nahar Bldg., Baixa).

MAIS INFORMAÇÕES
Ministry of Tourism, Hamra
Street, tel. 009 611 343 073,
www.lebanon-tourism.gov.lb
Guias: pode consultar a edição
da Lonely Planet dedicada à Síria
e ao Líbano, sempre útil, ou uma
versão local, também de fácil
consulta, que dá pelo nome 
de A Complete Insider’s Guide 
to Lebanon, editada pelo Souk 
el Tayeb. Os amantes das boas
moradas vão gostar da edição
libanesa da Time Out, 
em ww.timeoutbeirut.com

el Inglizi, 56), com os melhores
mezze da cidade. Para comer
enquanto passeia, não perca 
as falafel (vendedores ambulantes
na Corniche) e as deliciosas
shawarma, embrulhadas em pão,
da Boubouffe (Rue St. Louis,
Achrafieh). Para lanchar, 
a Cannelle (Tabaris, Achrafieh) 
e a Balthasar (Beirut Souks, 
Av. Riad el Solh, Baixa).

ONDE COMPRAR
Na Baixa, sobretudo no Carré
d’Or, entre as ruas Foch 
e Patriarch, e na praça Bab
Idriss, onde ficam os recém-
-inaugurados souks, existe a maior
concentração de lojas de grandes
marcas, para todos os gostos, 
mas apenas algumas carteiras.
Propostas mais personalizadas,
encontra-as em Saïfi Village, 
nas ruas Said Akl (como Johnny
Farah, Mila M ou Assyla) 
e Mkhalissiya (Cream ou Nada
Debs); em Gemmayzeh, como
destaque para a Sarah’s Bag
(Rue du Liban, Mhanna Bldg., 2.º),
cujas bolsas, usadas pela rainha
Rania ou por Catherine Deneuve,
são bordadas por mulheres 
na prisão ou de áreas remotas 
do Líbano, e para L’Artisan 
du Liban (Rue Gouraud), com 
o melhor do artesanato libanês;
em Mar Mikhael, onde fica 
a Liwan (Rue Madrid, 36), com
artigos para a casa e vestuário 
da designer Lina Audi. Vale ainda
a pena dar uma vista de olhos, até
pelo espaço, à boutique de Elie

além de não ser uma cidade muito grande ou populosa,
beirute tem ainda a enorme vantagem de ter 

o mediterrâneo no verão e montanhas no Inverno
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Agradecemos o apoio da Lufthansa na realização desta reportagem

Em Gemmayzeh, são cada vez mais as lojas de autor como a Sarah’s Bag (em cima, à esq.), ao passo que Hamra (em cima, ao centro e dir.) se mantém mais castiço e bairrista

Liwan 

Elie Saab Casablanca

PaperCup 


